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demanda, confiou no meu trabalho e me dedicou um pouco do seu 

tempo e de suas vivências. 



19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Achei até muito interessante a sua iniciativa de preocupar com isso 

porque, as vezes, nós enfermeiros do interior somos bem deixados de 

lado, né? E, somos até mal vistos aí para fora como se a gente não 

fizesse nada, ficasse sentado em uma mesa, só mandando, e... não tem 

conhecimento, não tem experiência com nada. Então assim, ao 

contrário, a gente é até muito sobrecarregado no serviço, a gente faz 

mais que uma função, então assim, gostei da sua iniciativa e tudo 

(Trecho entrevista E19). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este Relatório Técnico foi elaborado a partir da dissertação de Bárbara Kellen Souza 

Oliveira, do curso de Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em Gestão de 

Serviços, da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais. A autora teve 

como linha de pesquisa Trabalho e Gestão Participativa na Saúde e foi orientada pela professora 

doutora Eliane Marina Palhares Guimarães. A dissertação teve como objetivo geral 

compreender o processo de capacitação dos enfermeiros que trabalham em serviços de saúde 

de municípios de pequeno porte de uma regional de saúde no Estado de Minas Gerais. Os 

objetivos específicos da pesquisa incluíram: identificar ofertas de atividades de capacitação 

para os enfermeiros atuantes nos serviços de saúde do SUS dos municípios do estudo; 

identificar as iniciativas dos enfermeiros na busca por oportunidades de capacitação; descrever 

os fatores dificultadores e facilitadores da participação dos enfermeiros em atividades de 

capacitação e apresentar as ações implementadas pelos gestores municipais para capacitação 

dos enfermeiros.  

A proposta deste relatório é apresentar, de forma resumida, os resultados da pesquisa 

para os participantes da pesquisa de cada município estudado, destacando os fatores que 

facilitam e os que dificultam a capacitação dos enfermeiros em MPP, além de algumas 

propostas para que a educação profissional possa se concretizar.  Caso seja de interesse de 

algum dos leitores um maior aprofundamento do tema, sugere-se a leitura da dissertação na 

íntegra. Pretende-se que os resultados obtidos nesse trabalho possam apontar caminhos que 

facilitem e incentivem a capacitação dos enfermeiros de MPP. Além disso, espera-se disseminar 

discussões e reflexões junto aos gestores e enfermeiros sobre a relevância da capacitação 

profissional, como caminho para as transformações necessárias às práticas profissionais e para 

efetivação do modelo de saúde pública no país, principalmente quando bem alinhados aos 

princípios teóricos e metodológicos da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde 

(PNEPS). 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

O trabalho é uma parte importante na vida dos sujeitos, com impactos nas dimensões 

pessoal, familiar e social, por isso é necessário que o trabalho traga satisfação e bem-estar aos 

indivíduos, servindo como oportunidade de desenvolvimento tanto profissional como pessoal. 

O ambiente de trabalho é o local onde teoria e prática se encontram, onde o homem pode se 

realizar como sujeito, expressando sua subjetividade e utilizando suas potencialidades 

(GRILLO, 2018).  

O trabalho em saúde possui algumas particularidades, mas sua principal característica é 

ter como resultado o ‘cuidado’. É um trabalho complexo já que as necessidades de saúde vão 

muito além do atendimento médico, envolve uma gestão do cuidado que engloba várias 

disciplinas e dimensões interdependentes, como: individual, familiar, profissional, 

organizacional, sistêmica e societária (CECÍLIO; LACAZ, 2012).  

Se avaliarmos com mais profundidade, percebemos serem as organizações de saúde uma 

das estruturas mais complexas dentre as demais organizações, e, as transformações nos 

panoramas tecnológico, econômico, social, demográfico, cultural e ecológico que vem 

ocorrendo têm aumentado à complexidade dessas organizações (ALMEIDA, 2011). Para as 

instituições do sistema público de saúde do país, o desafio fica ainda maior aos gestores e 

profissionais, pois devem garantir acesso universal e atendimento integral a toda população. 

Diante disso, é necessário que essas instituições tenham profissionais preparados para lidar com 

todos os desafios, sendo a capacitação e qualificação desses trabalhadores um aspecto 

fundamental do trabalho, por isso, presente nas legislações do SUS desde a sua implementação.  

Quando se fala do cuidado em saúde, não tem como não pensar na enfermagem. De 

acordo com Ribeiro et al. (2014), esses profissionais encontram-se no mercado de trabalho de 

forma significativa, configurando, quantitativamente, a maior categoria profissional na saúde, 

com representatividade nos diversos setores, sejam eles públicos e privados, de assistência, 

ensino e pesquisa. A atuação desses profissionais, essencial para a saúde dos indivíduos, é 

caracterizada por tarefas complexas e que demandam qualificação dos profissionais, porém, as 

condições de trabalho vivenciadas pela categoria têm sido motivo de preocupação, por estarem 

constantemente relacionadas à baixas remunerações, desvalorização e escassez de capacitações 

e de recursos humanos e materiais (MAURO et al., 2010). Os enfermeiros, além das atribuições 

referentes ao cuidado direto, são responsáveis por coordenar a equipe de enfermagem, devendo 

manter-se em constante atualização para ofertar um trabalho de qualidade e ainda proporcionar 
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a sua equipe as oportunidades e conhecimentos necessários para o desenvolvimento das 

atividades laborais, conforme legislação da profissão (COFEN, 2017; BRASIL, 1986). 

Pode-se afirmar que os enfermeiros que trabalham em municípios de pequeno porte têm 

mais dificuldades de acesso às capacitações quando comparados aos profissionais das cidades 

de porte maior. Isso se deve a algumas particularidades dos municípios de pequeno porte 

(MPP), a falta de implementação de uma política de educação profissional do SUS no país, 

embora exista uma política nacional específica para isso e pelo fato da maioria das IES, que são 

os principais meios de produção e oferta de conhecimento científico, se concentrarem em 

capitais ou grandes cidades. Tudo isso pode comprometer a qualidade da assistência prestada, 

se não houver uma busca por capacitações ou uma política de educação profissional 

institucionalizada em seu local de trabalho. 

Portanto, conclui-se ser a capacitação dos enfermeiros um tema relevante quando 

direcionado às particularidades de MPP. Esses se constituem a maior parte dos municípios do 

país (CALVO et al., 2016) e portanto, representam um grande foco de consolidação do SUS.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Participaram desse estudo vinte e oito profissionais, nove secretários municipais de 

saúde e dezenove enfermeiros de MPP – até 50 mil habitantes, pertencentes a Gerência 

Regional de Saúde (GRS) de Itabira, que aceitaram e tiveram disponibilidade após convite e 

apresentação da pesquisa. Optou-se por trabalhar com o enfermeiro, pois esse é responsável por 

coordenar a equipe de enfermagem, inclusive ofertando capacitações frequentes, conforme 

legislações que regulamentam a profissão. Para tanto, deve estar capacitado e receber da sua 

gerência condições para a realização desta atribuição. Já os secretários de saúde  foram 

incluídos no estudo, devido sua importante atribuição de ofertar e incentivar acesso a 

capacitação dos enfermeiros sob sua coordenação. A coleta de dados aconteceu através de 

entrevistas individuais realizadas por telefone. Ressalta-se que a pesquisa seguiu todos os 

preceitos éticos em pesquisa preconizados pela Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde. 

Na dissertação, os resultados da pesquisa foram apresentados em 06 categorias 

temáticas, que surgiram após organização e análise dos dados coletados. As categorias e 

subcategorias foram intituladas: particularidades de municípios de pequeno porte; papel dos 

enfermeiros nos serviços de saúde; capacitação para o trabalho: desafio para o enfermeiro; 

fatores facilitadores para a capacitação dos enfermeiros; fatores dificultadores para a  

capacitação dos enfermeiros subdividida em fatores relacionados ao processo de trabalho do 

enfermeiro, às características individuais do profissional e à gestão do trabalho e, a última 

categoria,  aspectos subjetivos relacionados ao trabalho do enfermeiro.  

A primeira categoria abordou algumas particularidades dos MPP, visto que tais 

características influenciam fortemente o processo de trabalho e a capacitação dos enfermeiros 

e dos demais profissionais de saúde que atuam nesses locais. Em função da sua alta 

representatividade, os MPP são essenciais para implementação e gestão do SUS, devendo ter 

visibilidade frente às dificuldades que encontram, assim como receber apoio para enfrentá-las.  

Importante destacar que grande autonomia e responsabilidade vem sendo conferida aos 

gestores municipais da saúde, desde a criação do SUS e, após, com as normas regulatórias, por 

meio do processo de descentralização, com ênfase na municipalização da gestão de ações e 

serviços de saúde. Esta ação é benéfica, pois permite a cada município atuar conforme suas 

necessidades específicas, porém o modo como vem sendo desenvolvida traz diversos desafios 

aos gestores, principalmente dos MPP. Isso acontece porque, diferente dos municípios de portes 

maiores, os MPP aliam menor capacidade técnica da equipe gestora, menor densidade 
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demográfica e poder aquisitivo da população e, ainda, insuficiente capacidade de financiamento 

para responder aos desafios de gerir o sistema de saúde (PINAFO et al., 2020). 

Associado aos fatores descritos acima, os MPP têm uma quantidade reduzida de 

profissionais, têm mais dificuldade em atrair e manter o profissional médico, principalmente os 

especialistas e sofrem maiores influências das questões políticas, presentes em todas as esferas 

do governo. Esses fatores afetam diretamente o trabalho em saúde e acabam dificultando o 

planejamento e oferta de atividades de capacitação a equipe de saúde que atuam com excesso 

de atribuições e com constante interferências políticos partidárias no seu processo de trabalho, 

a depender do gestor da saúde escolhido, da sua qualificação e preparo, e a cada troca de gestão 

é necessário aos profissionais se adaptarem às mudanças geradas. 

Destaca-se que os gestores municipais têm como atribuição legal o compromisso com a 

formação, capacitação e o desenvolvimento dos profissionais de saúde que atuam no SUS. 

Devido a relevância dessa atribuição, em 2004 foi instituída a PNEPS como estratégia para 

capacitação dos trabalhadores do SUS (BRASIL, 2004). A Educação Permanente em Saúde 

(EPS) vai além das práticas tradicionais ensino, de treinamentos com transmissão de 

conhecimentos e propõe a transformação das práticas profissionais a partir da reflexão crítica 

do trabalho em saúde, a partir do cotidiano vivenciado entre gestão, equipe e usuário.  Trata-se 

de um processo complexo e com grande capacidade de transformação das práticas, que envolve 

a interação e participação das instituições de ensino superior (IES), do serviço, da gestão e do 

controle social, formando o quadrilátero da EPS (BRASIL, 2017). Nessa perspectiva, sendo as 

IES um dos componentes essenciais da EPS e com localização mais significativa nas cidades 

maiores, destaca-se a dificuldade maior que os MPP podem ter na operacionalização e 

efetivação da PNEPS. Além disso, as IES são os principais locais de ofertas de cursos, eventos 

científicos e especializações para qualificação dos profissionais e, quando não é possível 

realizá-los na modalidade EAD, os profissionais de MPP encontram grandes barreiras devido 

questões econômicas, geográficas e familiares para estar se capacitando, conforme afirma 

alguns dos entrevistados. 

Nesse cenário, a presença de secretários municipais de saúde qualificados, com 

conhecimento do processo de trabalho e das necessidades da população, e que direcionam a 

atenção à saúde conforme os princípios do SUS, sem favorecimentos e interesses de grupos 

políticos, são fatores primordiais dado a maior responsabilidade que vem adquirindo na gestão 

de ações e serviços de saúde e os desafios adicionais presentes nas particularidades de cada 

MPP. Destaca-se a relevância do enfermeiro nos serviços de saúde, acentuado em MPP, sendo 

essa categoria profissional um importante apoio no sucesso e consolidação das ações em saúde. 
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A categoria 02, “Papel dos enfermeiros nos serviços de saúde”, buscou dilucidar o papel 

dos enfermeiros nos serviços de saúde. Isso porque o enfermeiro é fundamental em todos os 

níveis de atenção, devido sua característica de atuação em diferentes tarefas e desempenho de 

várias funções. É considerado um importante elo da equipe de saúde, um intermediador, muito 

demandado pela equipe, pelos gestores e pela população. Frequentemente ocupa cargos de 

coordenação, de assistência ou, na grande maioria das vezes, em ambos, principalmente em 

MPP. Sobre a dimensão gerencial do trabalho, alguns enfermeiros do estudo demonstram 

dificuldades nas atribuições ligadas a essa dimensão e ressaltaram a necessidade de 

capacitações ligadas à temática. 

Além das dimensões de assistência e gerência, o processo de trabalho do enfermeiro 

ainda conta com as dimensões de educação e pesquisa demonstrando a complexidade e o 

alcance da atuação desse profissional (COLENCI; BERTI, 2012). No estudo, percebemos que 

o excesso de atribuições abraçadas e delegadas aos enfermeiros fazem com que, muitas vezes, 

ele deixe de realizar adequadamente funções que são legalmente atribuídas a sua profissão. Em 

consequência, a supervisão e a capacitação regular e contínua de sua equipe, atividade privativa 

do enfermeiro, resulta em orientações pontuais, aproveitando espaços e oportunidades entre 

uma tarefa ou outra, ao invés de ser uma prioridade, realizada de modo planejado, contínuo e 

com os devidos materiais e registros. É possível perceber na fala dos enfermeiros que há uma 

insatisfação em não conseguir realizar as atividades de educação em serviço de forma planejada 

para a equipe de enfermagem, conforme estabelece a legislação que rege a profissão. Além da 

falta de tempo devido à sobrecarga de trabalho e da influência do turno de trabalho no 

quantitativo reduzido de profissionais, alguns enfermeiros relatam outras dificuldades 

encontradas que limitam a oferta de capacitação para equipe, como falta de computador e 

internet nas unidades de trabalho, que são recursos que atualmente viabilizam a oferta de 

atividades de capacitação. 

Em relação às ações ligadas à implementação e utilização da pesquisa científica e a 

participação em eventos científicos, percebe-se que não são a realidade da maioria dos 

entrevistados. A carência dessas atividades no cotidiano do enfermeiro o distanciam de 

oportunidades de problematização, de reflexão crítica da prática profissional e assim da 

possibilidade de transformação e adequação do processo de trabalho, com base nas melhores 

evidências disponíveis dentro da aplicabilidade no seu contexto de trabalho. Sem uma base 

sólida e atualizada de conhecimento científico, a enfermagem acaba por reproduzir práticas 

corriqueiras, sendo atropelada pela sobrecarga de trabalho, sem se apropriar de instrumentos 

que possibilitem mudanças da realidade, trazendo grandes perdas ao cuidado em saúde. Vários 
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fatores podem estar envolvidos nesse contexto, como a sobrecarga de trabalho, a distância 

geográfica dos eventos científicos geralmente ofertados na modalidade presencial, a dupla 

jornada de trabalho, o cansaço físico e emocional, a demanda familiar e o próprio 

reconhecimento do profissional de se sentir sensibilizado e preparado para essa dimensão.  

Com todo exposto, percebe-se que o enfermeiro acaba sendo muito demandado e 

ficando sobrecarregado, e isso prejudica o desenvolvimento de algumas atividades relevantes e 

que fazem parte do seu processo de trabalho. Assim, as dimensões de educação e pesquisa 

precisam também ser priorizadas e melhor desenvolvidas por parte dos enfermeiros 

entrevistados, pois tais atividades fazem a diferença e trazem grande impacto à qualidade do 

serviço de saúde prestado.  

A categoria 03, traz a importância da capacitação para os enfermeiros, ao mesmo tempo 

que mostra os desafios que é sua concretização no cotidiano desses profissionais. Diante de 

tantas transformações que ocorrem a todo momento na área da saúde, seja a incorporação de 

novas tecnologias que auxiliam o cuidado, a atualização das recomendações em saúde ou o 

surgimento de novas doenças e novas abordagens terapêuticas e de tratamentos, os enfermeiros 

devem manter-se atualizados. As atividades de capacitação devem ser capazes não apenas de 

informar e melhorar tecnicamente as habilidades dos profissionais, mas também de o 

instrumentalizar para entender seu processo de trabalho e buscar as mudanças necessárias, pois 

assim, poderá contribuir para a consolidação de melhorias no modelo de assistência à saúde e 

também do reconhecimento da atuação do enfermeiro com base científica e sistematizada.  

Além disso, a capacitação pode servir como fonte de motivação e como um instrumento 

de empoderamento para o enfermeiro. Esses fatores são essenciais aos profissionais de 

enfermagem pois, embora tenham um papel central no cuidado em saúde, enfrentam problemas 

históricos como a falta de reconhecimento social do seu trabalho, associações de inferioridade 

em relação a outras classes profissionais, além de várias condições desfavoráveis relacionadas 

ao trabalho, como diversidade de tarefas, ambiente físico inadequado e baixos salários (PAIVA 

et al., 2019).  

Nesse estudo, percebe-se que a capacitação dos enfermeiros não está ocorrendo como 

deveria, pois apesar de toda relevância remetida a essa capacitação pelos gestores da saúde, em 

poucos municípios foi observada uma organização que favorecesse e valorizasse sua 

concretização. Apesar de não ter sido escolhida uma estratégia específica de capacitação para 

análise nesta pesquisa, mas considerada qualquer iniciativa que possibilite a atualização do 

profissional, importante ressaltar que o Ministério da Saúde, ao instituir PNEPS, orienta a EPS 

como estratégia do Sistema Único de Saúde para a formação e o desenvolvimento de 
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trabalhadores da saúde (BRASIL, 2004). Essa Política vem enfatizar a Educação Permanente 

como estratégia de educação na saúde, por ser mais eficaz quando considerada a preparação 

para o trabalho, pois parte do princípio que serão realizadas no serviço, para o serviço e em 

serviço, com possibilidades de mudança da prática de forma mais efetiva. 

A grande maioria dos participantes ainda traz em seu discurso características que 

associam o processo educativo a atividades pontuais, desvinculadas do momento e das 

necessidades vivenciadas na prática, como ofertas fora do horário de trabalho, verticalizadas, 

sem considerar as condições do trabalhador, caracterizando-se mais como processos de EC do 

que com um plano de EPS.  

A categoria 04 traz alguns fatores facilitadores para a capacitação dos enfermeiros. A 

partir da vivência dos entrevistados foram propostas e compartilhadas diferentes estratégias 

com o intuito de facilitar ao enfermeiro o acesso a atividades educativas. Alguns pontos 

relevantes levantados no estudo como facilitadores para o processo de capacitação do 

enfermeiro relacionam-se ao apoio, articulação e financiamento da gestão municipal de saúde, 

a presença de profissionais envolvidos e comprometidos com o trabalho, ao uso das TICs, a 

possibilidade de realização de atividades de educação profissional à distância, a participação 

em atividades do Programa Telessaúde, a presença e participação de alunos de graduação 

durante estágio nas unidades de saúde do  município,  a presença de um gerente para as unidades 

de saúde e, também, a criação de um serviço de EPS no município.  

Já na categoria 05, foram levantados os fatores dificultadores no processo de capacitação 

do enfermeiro. Em relação ao processo de trabalho do profissional emergiram a sobrecarga de 

tarefas, a escassez de recursos humanos e materiais, a falta de compreensão da equipe e dos 

usuários em relação a ausência do profissional para participar de atividades de capacitação no 

trabalho. Quanto às características individuais foram identificados a acomodação do enfermeiro 

em relação às suas atividades e condições de trabalho, a jornada dupla de trabalho, a falta de 

interesse e também a resistência à mudanças. No que diz respeito à gestão da saúde no 

município destaca-se a escassez de oferta e incentivo às capacitações, a não efetivação da 

PNEPS e a sobrecarga de atribuições dos secretários de saúde  

Por fim, na categoria 06 foram discutidos os aspectos subjetivos relacionados ao 

trabalho do enfermeiro considerando a literatura sobre as condições de trabalho do enfermeiro 

e os relatos dos participantes do estudo. Ressalta-se a necessidade de atenção dos gestores para 

as condições de trabalho que favorecem o adoecimento e estresse desses profissionais, 

principalmente nos municípios de porte pequeno, devido suas particularidades. Ações 

institucionais direcionadas a promover a EPS, instrumentalizando os profissionais a buscarem 
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melhores condições de trabalho e as mudanças de práticas necessárias é de grande relevância, 

visto que a exaustão do profissional de enfermagem, tão representativo nas instituições de 

saúde, produzem extensos prejuízos ao trabalhador, à equipe de saúde e aos usuários do serviço, 

devido à perda de qualidade do serviço prestado.  
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4 RECOMENDAÇÕES 

 

 A partir da vivência da pesquisadora, dos relatos dos entrevistados e da leitura abundante 

sobre a temática na literatura científica, são listadas abaixo, de forma objetiva, algumas 

recomendações aos diferentes atores envolvidos no processo, com o intuito de colaborar com a 

implementação de ações de capacitação voltadas aos enfermeiros e também aos demais 

profissionais de saúde que atuam em MPP. 

 

Quadro 1 - Resumo das propostas para capacitação do profissional de saúde do SUS 

Governo Federal e 

Estadual 

- Ofertar e incentivar as capacitações para qualificação dos 

secretários municipais de saúde; 

-Fortalecer a Rede de Apoio aos municípios na elaboração e 

implantação do Plano Municipal de EPS; 

- Garantir auxílio financeiro constante aos Municípios voltados 

às ações de EPS. 

Prefeitura Municipal 

- Adotar modos de gestão mais participativos. 

- Buscar critérios técnicos na indicação do secretário municipal de 

saúde, conforme habilidades e qualificação para a função; 

- Evitar que as decisões e ações em saúde ocorram sob a influência 

de interesses político-partidários em detrimento aos princípios e 

diretrizes do SUS; 

- Conhecer a Política Nacional de Educação Permanente em 

Saúde; 

- Dar autonomia e incentivo ao secretário municipal de saúde para 

efetivação de ações de EPS. 

Secretário Municipal de 

Saúde 

- Adotar modos de gestão mais participativos; 

-  Buscar critérios técnicos para composição da equipe de apoio; 

- Evitar que as decisões e ações em saúde ocorram sob a influência 

de interesses político-partidários em detrimento aos princípios e 

diretrizes do SUS; 

- Conhecer a Política Nacional de Educação Permanente em 

Saúde; 

- Elaborar, implementar e avaliar junto à equipe de saúde, um 

Plano de EPS; 

- Apoiar e incentivar os profissionais de saúde nas ações de 

capacitação profissional; 

- Embasar as ações de capacitação dos profissionais de saúde 

conforme preceitos da PNEPS; 

- Buscar parcerias com IES;  

- Conhecer e utilizar os recursos do Programa Nacional 

Telessaúde Brasil Redes.  
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Enfermeiro 

- Refletir, constantemente, sobre suas condições de trabalho, 

propondo ações para melhoria do processo de trabalho; 

- Conhecer a Política Nacional de Educação Permanente em 

Saúde; 

- Participar ativamente da elaboração, implementação e avaliação 

do Plano de EPS; 

- Ter domínio sobre às legislações e dimensões do trabalho do 

enfermeiro, buscando de modo proativo contemplar ações em 

todas as dimensões no seu processo de trabalho; 

- Utilizar as ofertas de capacitação EaD; 

- Conhecer e utilizar os recursos do Programa Nacional 

Telessaúde Brasil Redes.  

 

Equipe de enfermagem, 

demais profissionais de 

saúde e usuários dos 

serviços de saúde 

 

 

- Conhecer a Política Nacional de Educação Permanente em 

Saúde; 

- Participar ativamente da elaboração, implementação e avaliação 

do Plano de EPS.  

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com tantos desafios na área da saúde e toda necessidade de transformação das práticas 

de trabalho para efetivação de um Sistema Único de Saúde mais resolutivo, humanizado e que 

valorize seus profissionais, orienta-se maior investimento na capacitação e qualificação dos 

enfermeiros e demais profissionais de saúde, enfatizando que todo o processo educacional de 

saúde dos recursos humanos do SUS seja realizado em consonância com a PNEPS. A EPS é 

uma potente estratégia para alcançar as mudanças necessárias nos serviços de saúde, 

aumentando sua qualidade e resolutividade, ao mesmo tempo que fornece ferramentas de 

empoderamento e motivação aos enfermeiros e demais membros da equipe de enfermagem. 

Itens esses necessários, principalmente aos enfermeiros de MPP, devido alguns fatores, como 

sua posição de destaque nos serviços de saúde, sobrecarga de trabalho e maior dificuldade de 

acesso às capacitações profissionais.  

Para isso, uma maior apropriação e comprometimento dessa política se faz necessário, 

devendo iniciar pelo gestor municipal e sua equipe de apoio e se estender aos demais 

profissionais de saúde.  

Por fim, considerando toda relevância da temática abordada, a autora se coloca à 

disposição para maiores detalhamentos e discussões sobre o trabalho, bem como para auxiliar 

na elaboração e implementação de projetos de EPS de MPP.  
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